
COMUNICAÇÕES 

CE 1 :TE. iÁRIO DE ,. ·~.t.\SCir..IE TO DO CIE J "TISTA 
C.-\ RLOS ESTEV .. Ã.O DE OLl\ l EIRA 

Em 30 de :ibril de 18 O.. nasceu Carlos Estêvão de Oliveira. na cidade de 

Olinda. Pern:imbuco, filho do D r. Ant onio E têvão de Oliveira e de D . Jo-efa 

Enedina Je Oliveira. Faleceu na cidt1de de For taleza Ceará, en1 05 de junho de 19..!6. 

Ca - u-se com D . .\{a ria Iz:ibel E têvão de Oliveira, na cida . faria Iz :ibe1 

C ~ o Porto C .. r reir o . e o m quem te Y e três filho _· : Antonio Car I o-, L y g ia e D..! 1 mo 
E t~Yão de 01 ioeira . 

Bacharelou- e pela F aculdade do Recife. Qua ndo acadêmico. po -uidor de rara 
ensibilidade poéticJ, juntamente com eu 3migo Ademaí Tavares e outro , publi ou 

Dc-scanrcs, de grande beleza lírica. 

Em 1908. foi o então poeta e Bacharel nomeado para a- funçõe de Promotor 
Públ::o d:1 cidade de Alenquer no Pará. Po teriormente. ne_. -e me mo E-t .. 1do, o ' U­

pou os cargo ~ de De legado de Polícia . Con -ultor Ju rídico das Obra ... Públi~a-. De­
legado Regional Ja Fis alizaç~o BJncária e, finJlmente. foi nome.ido D iretor do 
:\1 u u Paraen e ··Emílio Goeldi''. 

A e_colh:i para t .. 11 mi · ão foi feita em decorr ência das in\·e tigações desenvol ­
vija - ~ anterio:-mente obre Ornitologia e Etnografia da região pelo e :udi o ... o da 
:\mazônia que foi Carla E têYão, com a composiç5o paciente de cole;õe - -obíe us 
a- unto ~. obre Ornitologia ··iolclorizacta·'. e tudou a- aYe_ lendária -- do eu co­
nhe::menro: a ave em eu ambiente . a bioiogia e a rep rodução. a _ua p ição si ... te­
mática. Em _egundo p1ano. abor dou a alegoria e a lenda relativa i :.i\·e. E te e -
tudo prolongou- e por 8 a 1 O ano e a coleçõe org:iniz3das foram do:ij:i _ por 
~u:1 família. CJró a sua morte, ao Departamento de Zoologia da Se--retaria de 
.~ g ri eu 1 · u r a d o E : ..1 d o d e S 5 o Pau 1 o, onde foi e t u d .. ! d a e c 1 a -~ i fie J à '"1 por O! i v é:· i o 
Pi:-ito. -endo pubJ icada em Papl is A l·u!sos. vol. 13-pp. 111/ 22~. D ep. de Zoologia J3 

Sec retaria de Ag íicultura 

d ..... 

O ~Iu seu Goeldi, 

maiores in tituicõe .. 
... . ' -~01uçao 

S<lo Pau lo 1953. 

ob _ ua direção e com a sua a uaç5o. \'Oltou 2 er urna 
científic:i: d:i .América do Sul. Carl o- E tê\. 5o ded:c o~-se 
dos problemas da in t!tuição e também à e:- açao de 

no\ o servi:os. ta1~ como: a pLci ultura iniciando a reprodução em c .. 1tiYeiio de 
peixe - dr .'\.mazônia . entre os qua1_ o tu~unaré, o arai:1iari e o p1··~1ru'"'u. num 

_i ... tem '. de la~o ítifi " iai . propi janào a "ria fio e po-teri or en,·io de ale, ino" pa:-a 

os a eu d e s no .. · o r d e -te que, " é hoje, se e n e o n t r a m povo a d o~ e o m t .. l 1 - es p ~ ~ 1 e s .~ ., 
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.. C'~e~{ s arquc,11 ;t!ica etnogr: fica foran1 acíescida de novo e "alio os excn1plar ... ·s . 
A~~·1 :< jgu .11 n,creccn1 o Jardin1 l3ot:1nico e o P ,rque ZúolóL!i~o . 

. p~ixon de\ pela f~1unn 1\rn:1z<1nica I cuni· no !\ u eu Goeldi. no ano eh: 193 7. 

l o o 7 ~ n i n1 ~ i i o m 3 i'"' e X ó l j e o~ . e n Vi d a d o pe 1 o sr . G ll j 1 h ~ r me G ui n) e par a e o o p e-

- , . 
nao ,cr ne \df10 

do Ja··Jin1 ZooJó, :d~o do R io de ianc•ro. Carlos Estêvão aiirmou 
1 m portar u m ó a n i ma 1 l ar a e o n ~ • r u ir o n1 ai o r 7 oo ló g i e o d o m u n -

d . d~, ido à \' a ri e d d e d a r o,') :1 f ~1 una. e~ t r e n1 ame n te ri e a. p o J e n .lo e r 
cole..:ion; ,to, fe : a 4000 ~,pécíe . 

da r\n1 azônia e lo ~orJc t~ com~ '' Vitó1 i~ RJ gia '·. ·· 
~ - Influência da .\gua·'. ··?\teu ._ 

N ão o b, ta n te a d e d i e a~ ão a o 5 n1 ,t i" li\· e r i fica d o e a m r o'). e o mo poeta. f o 1 elo­
ri ~ta. zoó'ogo: a ,ua aten . ~o e'! e~i, l era \ ollad~t om n1,.1or cr.tu,ia n10 pc1ra a 
cau a indígena. Junt..in1ent e con1 o ien·.i~ta a]ernão -urt A ·in1ucr.d: jú. ,~u g;·ande 

amig . realiLo u pe ·qu· ;JS arqueológic .. ,s v, f°O\Ív,ima c..obrc a ~erân1ica de :\1 a rajó e 
.. nr · rén1. procurando alva r o i n1cn o a ervo de 1 cl ÍL1U i ~..., arq ueoló~i~d - do pri mi­

ti\ o pO\ o lo Bra ~jJ e. ro campo ~! no'óg,~o f .. z in, c,t1ga~õc,; "'ºl"i e a p ~cto m tc-

r1a1s e não-meter1a1 ~ da~ culturr1s do indigena br~1~ileiro~. Devotado etnólogo. .... ..... 

entref!ou-,e a e~· e:· ... 
• 1 , 

1na1~ena .... do 

t~tuJo ... ~ tr a, é') de o "-er, d~fto part1c1pante entre 

N ordc...,te. pcrf ei t n1e1: te ir. tcgr ado cn tre ele , e 

o, reman l:~­
ondc [t;Z a 

Até ~cu~ últin10 dia .. cefendeu O\ índio lut,ndo inct: ~~1nten1ent~ p~1r:l qu e 

r~rm ancct.! "'em en, ua terra, até o h~rm!no de ua e:\1~ éncia\. Para Car!o~ E\t~vão. 
ê 1 e na o d u r ar ia n1 m u i to.. u ma , e z que d u <, n1 i l h a 1 e d e i n d i, í J u ú'I. r e, Li v d n1 a pen .. t 

alguma iezena s, e citava J ão :\L .. n Jes d .. lmcida. qu .. n lo dizia tl:r si io o no -o 
indí~ena ~'o- verJadciro con trutorc da ~ cid .. t<J~ e rovo :içõe ~1pó o de"~obrin1ento 
do B--a~;r... O etnólogo n1o~t1 ou-ro'> qu~ o ín tio foi re .. drnente no,,o renfei1or e 
lembra,·a no artigo ~-1::m ~orne do') Selvagens ·'. dirigido ao Cttpitão Jo .. 1quim Barata: 
h.i\Tuito no" tem d~ .. do 05 no-..,o'> índio : i\luiio? Díz~n,o~ n1al, poi 113 \Crda de . ~le 

no ten1 dado tu lo: vida. pátri : .. p~o. tran porte . l~nit1, o. repou ú e até riqu~1a! 

d~ran1-no ... a vida., dando-no" o Llnguc! Oeran1-no" a Pátria dando-no s a te: ra! Der ~1n1-
no - o p~o. da ndo --no, a farinha! Dcr~1n1-no~ o t ranporte, d8ndo-no" a c:tnoa· 

De r~ m-no ientt1vo para o ro~)O \ rnomt..ntos de prcocu1 ~1ção tri,teza e de tcJio. 
dé ndo-nos o tabaco! De ra m-noc; o rcpou"o la\ labuta <liúria .. d anuo-no\ a r~de. E 

der am--nos a rique,a . dan do-no\ a borracha~. Se pcrden10-Ia a culpa nãl) lhe '"' cabe~ 

1:. hoj,.'! que nada m~ti t~n, p~tra no, d~ r porqu t\ expatriaJo~ u~ntro de ~ua próprLt 

pátric1, tudo quanto já noc;, Jeram. nó~ o::, 'civilizado"::>\ e111 're on1p~nsa· a tanto s 
b .... nc.;fÍLtO\. que é que Jhl'~ dan10\ ?''. 

Su ·, co e"fío p~ rticular ,obre U "i indí ge nns. iniciad~ cn1 1907. fui ~ t( 193 ). ~t,-
. 

e(;,; tr~1i~gt.:1r~1~ qut: pa,~..1van1 por 
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Bel ém . Apó a sua mort e, e en1 cumprjmento a sua vontade, este acervo unido a 
peças arq ueo ló gica , co mpond o co leção de valor incalcul áve l, foi doado por sua 

famili a, ao governo de P ernambu co. H oj e encontra-se ob a guarda do ~us eu do 

E tado de Pern a mbu co (pe lo ato 270 de 26 /0 1/ 1952 do Exn10 . Sr . Governador 

do Estado foi oficialn1ente denomin ada "Coleç ão Carlo s Estêvão ''). 

Conta a coleção de 3. 198 exemplare , sendo 927 peças ar qu eoló gicas, onde 

se di sting uem peças ra ras e bclí sima s, com real destaque pa ra a cerâ mic a de Maraj6 

da F a e !viar ajoa ra ( 40 0 a 1.350 d. C .) . Po sui essa ce râmi ca de enho s geomé­

t rico s minu cios o , pondo-se em relevo as igaça bas, os vasos antr op omorf os e zoo mor-

fo s, f rag m en to que apre enta m detalhe s curio sos. N a cerâmica de Santa rém, 

salientan1- e o f amo os ''cachimbo " ricament e tr aba lhado s com desenhos em 
' alto re lev o. 

N a coleção etnográfica, entre os adornos corporais, merece ate nç ão especial 

a plumár ia de vári a tribo , as peças de mi ça nga , se mente s pequen as, pequenas es­

cultur as de côco de Tu cum ã e In ajá; a ces tari a apre senta gra nde variedade de tran­

çado s : envolvido , sarjado e enrolado· os tecidos indígenas len1brarn o croc hê, o tr icô e o 

fil é; os ob jetos cer imon iais são representados, ent re outr os, por b astões de dança, 

faixa de cant ade ira e col ares; os instrumentos mu sica is são variados, e, entre o 

grande número de a rm a u sa da s par a fin s dive rso s, estão arcos, f lech as, bo rd un as e 

la nça num tot al de 844 peça s. 

Como re sultado de sua s pe squi sas, deixou Carlos E stêvão numero sos trabalhos 

de caráter cien tífi co ent re e les: '' O s Apinaje do Alt o Tocantin s' ', "A Cerâmi ca de 

Santa rém" , "O O s uário da G ruta do P ad re'; comentário s sobre: HR em anescentes 

Indí ge n a do Norde te", ''U ma Lenda T ap uia do Alto do Tocantins'' e ''Os Carnijós 

de Águ :1s Belas". 

Foi membro do In stituto Geo gráfico e Arqueoló g ico de Pernambu co, do P ará 

e do Ceará da Academia P araen e de Letra s e da Sociedade Entomol ógica do 
' ' 

Br as il. For a m-lhe co nferidos títulos repre ent ativo s do I\1 u eu Nacional, da Sociedade 

de Estudos Bra sileiro e do P atrimô nio Hi stóric o e Artí stico Nacional. 

Agradecendo ao grande sábio su a val iosa con tr ibuição ao desenvolvimento cul _ 

tur a l bra sileiro e as sua contr ibui ções ao acer vo antropológico da ln tituição, o 

Mu se u do E tado, através da Se cr et aria de Turismo Cul tur a e Esport e do Estado 

de Pe rna mbu co, pr estou ju .. ta homenagem ao ce nte n ário de seu na sciment o, no 

período de 11 de a bril a 15 de jun ho de 1980, quando abriu seu salões ao povo 

brasileiro apresenta nd o a ''Co leção Ca rl os Estêvão". 

Maria I racy \ l ieira da OJnha 

Nluseu do Es tado, R ecife-Pe. 


